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 A leitura apresenta-se como um dos múltiplos  
desafios da escola e talvez o mais valorizado e 
exigido pela sociedade,uma vez que desenvolve 
habilidades cognitivas que auxiliam o indivíduo a ter 
acesso à informação, defender seus pontos de vista 
e partilhar os bens culturais da sociedade, podendo 
assim, exercer sua cidadania e autonomia. No 
entanto, esse desafio, muitas vezes, não é vencido 
de forma eficiente na formação de um leitor atuante, 
critico e proficiente, possibilitando um ensino de 
leitura que desperte a criatividade e imaginação e 
que fortaleza seu desejo de conhecimento. Diante 
disso objetiva-se analisar as estratégias de leitura 
literária na construção do conhecimento do aluno. 
Para tanto, esta Unidade didática tem o objetivo de 
oferecer situações reais de leitura. A implementação 
do projeto acontecerá com os alunos do 6º ano do 
Ensino Fundamental do Colégio Estadual  “Jorge 
Queiroz Netto”, onde   serão     realizadas 
estratégias inovadoras, através de intervenções e 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

práticas focadas em diversas modalidades 
literárias.Espera-se motivar o aluno a se interessar 
pelo seu desenvolvimento intelectual e pelo 
encantamento próprio da literatura, tornando-o leitor 
eficaz e consciente da realidade em que está 
inserido, percebendo assim, seu papel como 
participante da sociedade. 
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                                              APRESENTAÇÃO 

 

A FORMAÇÃO DO LEITOR CIDADÃO: Propostas de ações pedagógicas para o 

processo de leitura literária. 

 

Esta unidade didática, composta de 9 seções, propõe aos alunos do 6º ano  do 

Ensino Fundamental do Colégio Estadual Jorge Queiroz Netto., a leitura e estudo de 

diversas modalidades de textos  literários.  

Sabendo que o ensino fundamental tem como finalidade, a formação básica para a 

cidadania, e isto acontece quando há apropriação de conhecimentos e habilidades 

necessárias para a sua formação efetiva e competente na vida social e cultural, e 

que a língua portuguesa é um instrumento fundamental não só para a 

aprendizagem, mas também para esta plena integração do individuo, cabe a nós 

professores de Língua Portuguesa desenvolverem em nosso aluno a competência 

linguística da língua oral e escrita. 

Algumas avaliações constataram que um número significativo de alunos brasileiros 

não compreende o que leem, não fazem relações entre as informações que 

recebem, tem dificuldade em interpretarem, em apropriarem-se do conhecimento 

trazido pela leitura, e consequentemente têm dificuldades em posicionarem-se 

criticamente frente ao que leem. 

Um dos fatores para o problema ora apresentado é a prática ainda constante nas 

escolas de misturar a leitura com atividades didáticas mecanizadas, como fazer 

resumos ou preencher fichas após a leitura de um texto literária. 

Com referência à afirmação acima Silva (2205, p 24) afirma que o aluno leitor é uma 

ilha cercada de textos fragmentados por todos os lados e talvez esteja nessa 

utilização errônea da prática de leitura a explicação de não gostar de ler do aluno, 

sendo assim, o mesmo se vê envolvido com atividades utilizadas como pretexto para 

trabalhar outros aspectos da língua. De forma descontextualizada, que não fazem 

nenhum sentido para ele. 

Esta realidade, também pode ser observada no Colégio Estadual Jorge Queiroz 

Netto, município de Piraí do Sul, onde se constatou que os alunos oriundos das 

séries iniciais encontram dificuldades na leitura, a escrita do conteúdo lido, 



 
 

impossibilitando, assim, que o aluno participe como elemento integrante da cultura e 

atue como transformador de sua realidade. 

Diante dessa constatação, faz-se necessário, oferecer estratégias de leitura que 

resultem, na formação crítica desses alunos, minimizando a dificuldade observada, 

pois como Cagliari (1994, p 25) “a leitura deve ser a extensão da escola na vida das 

pessoas para que elas sejam capazes de entender a sociedade em que vivem e 

transformá-la num mundo melhor” 

Dentro dessa perspectiva, a problemática desse trabalho consiste em aplicar 

estratégias de leitura, visando o desenvolvimento de práticas de leitura literária 

capazes de contribuir para a formação de leitores eficazes. 

O objetivo geral desta unidade didática é apresentar oportunidade de construção de 

aprendizagem significativa através da prática literária, contribuindo para a formação 

de leitores autônimos, críticos e que acima de tudo, percebam a grande 

possibilidade de conhecimento e prazer que constitui o ato de ler. 

E através deste material propõem-se uma reflexão sobre a leitura e a sua 

contribuição para a construção do conhecimento dos educandos; subsidiar os 

professores para uma ação pedagógica que oportunize a formar leitores literários 

eficazes; fornecer ao aluno requisitos para que consiga interpretar o que lê e 

podendo criar uma produção de texto utilizando os conhecimentos adquiridos 

através da leitura. E reflita sobre o ato de ler como uma forma que de compreender 

não só as visões do outro (obra), mas também aguçar o próprio olhar no sentido de 

melhor compreender a realidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS 

 

A prática da leitura é o elemento central das atividades com a língua, é nela que a 

linguagem se materializa. Trabalhar com a leitura é uma atividade ampla e dinâmica, 

que oportuniza ao aluno a exploração do texto, fazendo com que o ato de ler, não 

fique restrito ao contexto escolar e sim para a vida. 

E assegurar ao aluno o contato com diferentes gêneros faz alavancar a formação de 

um leitor. 

Esta unidade didática deverá ser utilizada nos 6ºs anos do ensino fundamental. 

As atividades são distribuídas em 9 seções  estabelecidas  para  organizar 

didaticamente a proposta de trabalho. Na primeira seção é apresentado ao aluno o 

objetivo desta unidade e a motivação  para a realização da proposta. 

Cada seção seguinte será composta de: 

A) Preparação para a leitura: 

Neste momento há uma breve explanação sobre o tema e o autor. Esta atividade 

tem como objetivo a discussão das expectativas e previsões em relação ao texto, 

em função do gênero , do título , do autor e a motivação para a leitura. 

B) Leitura 

Em todas as seções, a leitura, deverá ser feita inicialmente pelo professor que 

proporcionará a oportunidade de desenvolver no aluno a habilidade de ouvir com 

atenção. 

Em seguida são proposta outras formas de leitura oral ou silenciosa que são 

recursos para o desenvolvimento de uma leitura fluente. 

C) Compreensão 

Nesta atividade será trabalhado o vocabulário e o tema. 

D) Interpretação: 

Esta atividade levará o aluno a aprofundar a compreensão desenvolvendo a 

habilidade de reflexão, análise e síntese do texto lido. Identificando o gênero, a 

intenção, o público alvo e como foi tratado o tema. 

Embora o texto imponha certos limites de interpretação algumas respostas 

diferentes poderão ser dadas a mesma questão, neste instante, é importante que se 

ofereça oportunidade de argumentação ao aluno. A discussão dirigida deverá 



 
 

envolver toda a turma. O professor deverá aceitar apenas as respostas que  forem 

fundamentadas dentro do limite imposto pelo texto. 

D) Produção do texto: 

Nesta atividade deverá ser criadas condições para a produção de texto, que será 

individual. Dar a oportunidade ao aluno de fazer uma autoavaliação do seu texto, 

revisando,  e reescrevendo-o. 

Após a conclusão desta atividade, o texto do aluno deverá ser socializado, neste 

momento deixar claro para o aluno, que um dos objetivos do texto será cumprido, 

chegar até o interlocutor. O texto do aluno poderá ser lido, ou exposto em painel ou 

mural. 

A nona seção é uma proposta de atividade. Nesta seção será determinado um 

roteiro para a contação de história que oportunizará um momento lúdico, que 

permitirá ao aluno o desenvolvimento da imaginação, da criatividade e o respeito ao 

colega. 

Será necessário que os textos integrais indicados em cada seção sejam 

providenciados para garantir o acesso do aluno a todos os textos trabalhados nesta 

Unidade.  

Professor, seja um mediador de todo esse processo, explore os desafios, favoreça 

um ambiente  de cooperação e de compartilhamento da aprendizagem. Desperte em 

seu aluno a necessidade de aprender, de refletir,   de   agir,  sobre a sua vida e 

transformar  o seu meio social 

 

Caros professores, desejo a todos um bom trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

V 

 

“Meus filhos terão computadores, sim, mas antes terão livros. Sem livros, sem 

leitura, os nossos filhos serão incapazes de escrever - inclusive a sua própria 

história.” 

 Bill Gates 
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 Imagem retirada do clip art 

                               1ª SEÇÃO 



 
 

 

Caro aluno vamos refletir um pouco sobre a fala de Bill Gates, um dos homens mais 

famoso do mundo, criador do sistema operacional da Windows. 

Ele diz que seus filhos terão computadores, mas, que antes de tudo terão livros.  

Por que razão ele quer que seus filhos tenham, antes de tudo, livros?    

   

Agora assista a um vídeo: “A menina que odiava livros” 

  

                                       2 

 

(disponível em http://www.youtube.com/watch? acessado em 05.11.2012) 

 

Este vídeo conta a história de uma menina que tinha pais que amava os livros, mas 

ela os odiava. 

Qual seria a razão de ela ter mudado de ideia? 

 

Estas duas questões nos leva a pensar, por que é bom ler 

Todo mundo sabe que ler é essencial, mas a maioria acha muito difícil, arranjam mil 

desculpas é só leem quando é necessário, quando tem que estudar e.. Uiiiiii!!!  

Quando tem que interpretar aquele texto do livro. 
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Meu querido aluno posso dizer a vocês que existem milhões de razões para se ler e 

todas elas me deixam com muito mais vontade de ler. 

Posso citar algumas: 

1. Uma boa leitura nos leva ao entendimento de vários assuntos; 

2. Através da leitura temos contato com várias culturas diferentes, que nos faz 

compreender melhoro outro; 

3. Formamos uma ideia própria; 

4. Através da leitura falamos e escrevemos melhor; 

5. Aprendemos a refletir mais rápido; 

6.  Aumentamos o nosso vocabulário 

7. Conhecimento, reflexão e vocabulário são elementos importantes para a 

expressão escrita; 

8. Uma boa leitura pode nos divertir. 



 
 

                 Será que tudo isso é pouco? 

Então, vamos nos aventurar no mundo da leitura? 
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                                              Um pouco de teoria 

 

 Nem sempre percebemos que no nosso dia a dia convivemos com uma infinidade 

de textos. Estamos lendo quando assistimos Tv, quando vemos uma imagem, 

quando estamos no computador, quando vemos um cartaz. Existe uma variedade de 

texto para ser lido cada um com sua especificidade, com a sua intenção. Por 

exemplo, um jornal serve para nos informar, uma receita, um manual serve para nos 

orientar, uma piada para nos divertir, um poema para nos emocionar e muitos outros 

texto e muitas outras finalidades. Mas que ele está presente sempre, isso não temos 

duvida. 

Essa variedade de textos denomina-se gêneros textuais e cada gênero possui 

características próprias quanto à forma e à linguagem. 

Nesta unidade conheceremos alguns textos literários. 

Você sabe a diferença de um texto literário e um texto não- literário? 

Muitas são as respostas para definir texto literário, mas com certeza podemos 

comparar o texto literário a uma obra de arte, o autor deste tipo de texto tem a 

intenção de provocar uma reação nos leitores, que o levará a se divertir, se 

emocionar,  se instigar ou se conscientizar. Para que isso aconteça, o escritor cria 

mundos paralelos, inventa personagens, imagina situações. O resultado deste 

trabalho é um texto ficcional que afeta a sensibilidade do leitor, que o provoca. 

A linguagem do texto literário é conotativa, palavras ou expressões assumem 

diferentes sentidos,  na intenção de comunicar percepções  e sensações. No texto 

literário encontramos uma linguagem repleta de significados e jogos de palavras que 

fazem do texto uma obra de arte.  
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Temos como exemplo de texto literário o conto, a crônica, a fábula, o romance e a 

poesia. 

Exemplo de texto literário: 

                                                       5 

“Noite, ainda, não. Mas as nuvens tão escuras, que era como se fosse. E nesse 

escuro pesado, envolta num manto, a Morte galopava seu cavalo negro em direção 

ao castelo. Os cascos incandescentes incendiavam a grama. Desfaziam-se as 

pedras em centelhas” 

 COLASANTI, Marina. “A morte e o Rei” In: 23 histórias de um viajante. Cidade: Editora, ano, p.13 

 

A poesia é um gênero literário caracterizado por elementos formais como os versos, 

o ritmo e as estrofes.  Estruturados de forma harmoniosa. 

Poesia é a expressão do sentimento A matéria prima do poeta é a palavra e ele a 

manuseia de forma a produzir arte, para despertar a sensibilidade do leitor. 

Vamos ler um poema de José Paulo Paes, você perceberá como a rima, a 

sonoridade e o ritmo faz parte da poesia. 

6Convite 
 

Poesia 

É brincar com palavras 

Como se brinca 

Com bola, papagaio, pião. 

 

Só que  

Bola, papagaio, pião 

De tanto brincar  

Se gastam 

As palavras não: 
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Quanto mais se brinca 

Com elas 

Mais novas elas ficam  

{...}                                   PAES, J.P. Poemas para brincar. São 

Paulo: Ática, 1988. 

 

Já o texto não-literário tem a função utilitária de 

informar de forma objetiva e direta, são exemplos 

de textos não- literários: a notícia, a reportagem, a 

bula de remédio, as receitas, os manuais, os textos 

didáticos e etc.. 

7Exemplo de texto não-literário: 

    

                                       Brigadeiro 

Você pode usar também como cobertura de bolos. O brigadeiro é doce brasileiro, 

criado na década de 1940 em homenagem ao Brigadeiro Eduardo Gomes, candidato 

à presidência da república. Foram feitas festas para promover a candidatura, onde 

foram servidos os docinhos do Brigadeiro. Assim foi adotado o nome brigadeiro para 

o docinho 

 (disponível em http://tudo gostoso. uol.com. br/receita/114-brigadeiro.html acessado 

em 06.11.2012) 

 

Tendo conhecimento desta teoria, que tal iniciarmos o nosso trabalho. 

Começaremos com um texto muito divertido escrito por um 

sapo, do autor Almir Correa, depois adentraremos no mundo 

indígena, numa crônica emocionante do autor Daniel 

Munduruku, e mais a adiante, com certeza você vai se 

emocionar, com os textos de Marina Colasanti e do poeta Elias 

José 
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           VAMOS COMEÇAR A NOSSA AVENTURA? 
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a 

 

                           Fonte: arquivo da autora 

 

 

Caros alunos, nesta unidade conheceremos o autor paranaense, Almir Correa, um 

escritor que adora inventar histórias, escrever poemas, contos e roteiro para filmes. 

Almir Correa acredita que "A imaginação faz o seu caminhar até a sensibilidade e 

vice-versa. “ E diz: “ Acho que sem sensibilidade não existe imaginação e sem 

imaginação a sensibilidade torna-se seca, dura e morre".     

Tenho certeza que vocês irão adorar trabalhar com um fragmento do livro “BLOG 

DO SAPO FLOG” o qual é escrito no formato de um Blog (diário Virtual) que relata o 

dia–a-dia do sapo Flog, um personagem divertido, namorador e amigão dos 

habitantes do brejo onde vive. Este blog pode ser acessado em 

http://sapofrog.blogspot.com.br/2010 

 

 

 

 

 

 

2ª SEÇÃO
 



 
 

 

 

 

O texto será lido pelo professor e em seguida os alunos farão uma leitura silenciosa. 

Na leitura silenciosa use sua imaginação: Como é este sapo-cururu, física e 

psicologicamente? Será que ele realmente foi injustiçado com a fofoca? Crie uma 

imagem em sua mente. 

 

Texto 1 

Blog do sapo Frog  

O Blog de um sapo-cururu                                       

Quem sou eu? 

Sou um sapo-cururu de bem com a vida, poeta nas horas vagas, 

muito divertidas (alguns dizem), namorador e amigão de todo 

mundo, dentro e fora do brejo.{...} 

Terça-feira,  28 de agosto.                                             

FOFOCA 

Hoje acordei chateado, fiquei sabendo por aí de uma fofoca que deve estar pulando 

de brejo em brejo. 

E o pior de tudo é que a dita fofoca é sobre o sapão aqui, que escreve todos os dias 

este blog pra vcs, caros amigos verdes, amarelos, marrons e multicoloridos. 

Eu até que aceito uma fofoca, desde que ñ coloquem no brejo junto com a vaca. 

Entenderam a tentativa de piada? 

___Ñ? 

___Lembram da vaca? 

___A vaca que foi pro brejo. 

___E eu sou sapo que ñ sai de lá. 

Mantendo as devidas proporções entre a vaca e o anfíbio aqui, eu sou o sapo que 

foi pra Bagdá. 

___Bombas, minas, entenderam? 

{...} Correia,Almir, Blog do sapo Flog, 2 ed. SP:Formais Editorial, 2009. p.6,7 

LEITURA 

 



 
 

Almir Correia, Blog do sapo Frog,pg.6,7 SP formato editorial, 2009 

 

 

Como nosso personagem é um sapo-cururu ecológico por natureza leia o dito 

popular abaixo e reflita sobre o seu papel como habitante deste planeta azul.  

“Quem agride a natureza, agride sua própria casa.” 

 

                         

                                                          I 

                                                                                                                     Fonte: arquivo pessoal  da autora 

 

 

 

 

 

 

 

 

PARA REFLETIR 



 
 

 

 

Para responder as questões abaixo faça uma leitura silenciosa do texto 

Fofoca, consultando-o sempre que necessário. 

 

Blog ou diário virtual é um gênero digital.Um diário na internet ,nele o autor pode 

postar textos, comentários, acontecimentos, imagens, em ordem cronológica e 

disponibiliza espaço para que o visitante comente  o que foi postado. 

 

1.   Nos diários online é comum a escrita ser modificada, simplificada, palavras 

perdem sílabas e ganham novas grafias, para apressar a escrita, pois neste meio, 

tudo se passa muito rápido, e a pessoa que escreve quer se comunicar em menor 

tempo possível. Encontre no texto, algumas palavras que sofreram modificações, 

relacione-as e reescreva-as na norma culta. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

2.  Onde vivia o sapo? Volte ao texto, e encontre palavras que identifique o habitat 

do nosso divertido personagem. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

 

COMPREENSÃO 

 

 



 
 

                                 

 

 

 

1. Observe a expressão ”Hoje acordei chateado”.                       

a) Quem acordou chateado? 

_____________________________________________ 

b) Quando? ______________________________________ 

c) Onde? ________________________________________ 

d) Por que acordou chateado? _______________________ 

 

 

2. ”O pior de tudo é que a dita fofoca é sobre o sapão aqui, que escreve todos os 

dias este blog pra vcs, caros amigos verdes, amarelos, marrons e multicoloridos” 

Reescreva este trecho como se você estivesse postando em um blog e se dirigindo 

aos seus amigos, modificando as expressões em negrito. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

3. Com que intenção Frog escreveu esta página deste blog? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

4. Qual foi a tentativa de piada que Frog quis fazer?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

5. De qual calúnia Frog se acha vítima?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

                      INTERPRETAÇÃO 



 
 

6. Qual justificativa ele usa para afirmar que o que foi dito dele é uma 

calúnia? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

7.   “sapo que foi pra Bagdá”,“ Bombas ,minas, entenderam?”  

Quais foram as bombas e minas que explodiram no Brejo? 

___________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

________ 

 

8. Escreva um comentário sobre a página do Blog do sapo Frog 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

9. “Fofoca é coisa de foca” Por quê?   Onde a foca esconde a 

fofoca?   

_______________________________________________________

_______________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

10. No blog o escritor tem um relacionamento estreito com o leitor, ele dialoga com 

seu interlocutor e muitas vezes de forma irônica. Encontre no texto palavras ou 

expressões que comprovem esta característica? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

11. A leitura do primeiro capítulo do livro “Blog do sapo Frog” despertou em você o 

desejo de ler o livro? Por quê?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 



 
 

_____________________________________________ 

 

 

 

 

Vocês notaram que no inicio do texto Blog do sapo Frog, nosso divertido sapinho se 

apresenta respondendo a pergunta: Quem sou eu? Você já pensou nesta questão? 

Quem sou eu?  Escreva um pequeno texto respondendo a esta pergunta: 

Para dirigir a sua reflexão responda o ping-pong antes de iniciar seu texto         

: 

Nome: _______________________Apelido:__________________________ 

Dia e mês do nascimento ___________olhos__________________________ 

Cabelos _______________Pele:________Cor preferida_________________ 

Música:_________Amigo__________ Comida preferida:_________________ 

Adora__________________________ Detesta:________________________ 

Livro:_________________________________________________________ 

Sonho:__________________________Acredita:_______________________ 

Dúvida:________________________________________________________ 

Tristeza:_____________________Saudade:___________________________ 

Aventura:_______________________________________________________ 

Defeito:____________________Mania:_______________________________ 

Medo:______________________ Lugar_______________________________ 

ideal:_______________________ Precisa urgente:_______Vida:___________ 

Uma frase:______________________________________________________ 

Reflexão feita, agora produza uma resposta para esta questão tão intrigante 

Quem sou eu?                                                                        

 

 

 

 

 

                       PRODUÇÃO TEXTUAL 



 
 

 

 

 

 

Os textos a seguir foram retirados da internet e são post de blogs, Leia-os e observe 

a linguagem utilizada no texto um e texto dois, e responda as respectivas questões. 

 

TEXTO  1                                                                                  

Blog: Devaneio de uma menina 

 

Olá, minhas balinhas! Tudo bem? Me desculpem por ter sumido e não falar nada 

com vocês, eu tinha tirado duas notas ruins na escola ai fiquei proibida de mecher 

no compudador, porém consegui recuperar elas: tirei 8.0 e 7.8 Então, agora vou 

poder voltar a postar aqui :D. Eu vou fazer assim, irei voltar a postar normalmente 

porém só irei responder os comentário que acumularam sexta, pois são muitos. 

Gente, irei começar a fazer um novo "quadro" no BM que irá se chamar BMloves, 

todo mês irei fazer uma postagem divulgando algum blog... depois explico como irá 

ser. http://desvaneiosdeumamenina.blogspot.com.br/acesso em 28/09/20012 

 

Este texto foi retirado de uma página da internet. Escrito por uma menina, um texto 

simples, com alguns probleminhas de escrita que foram marcados em negrito.  

Reescreva-o adequando-o à norma culta:  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 

 

 

                                           3ª SEÇÃO 

 

 

 

http://desvaneiosdeumamenina.blogspot.com.br/acesso


 
 

Leia o texto a seguir que também é uma página de Blog, mas um blog, 

classificado como profissional 

 

Texto 2 

Blog do Juca 

Jogos só de vencedores  

 

A Paraolimpíada, encerrada em Londres e que volta em 2016, no Rio de Janeiro, é a 

celebração da superação. 

Os Jogos Paraolímpicos de Londres chegaram ao seu final. Acompanhei o noticiário 

com curiosidade especial na vitória do brasileiro Alan Fonteles no confronto com o 

sul-africano Oscar Pistorius, ambos biamputados das pernas (usam próteses), nos 

200 m rasos, e nos ouro conquistado no ciclismo pelo italiano Alessandro Zanardi, o 

ex-piloto da F-1 que, num gravíssimo acidente em 2001 na Indy, perdeu as duas 

pernas. Indiscutivelmente, o vencedor Zanardi e o derrotado Pistorius eram estrelas. 

Mas não vibrei com nenhum desses resultados. Vejo os Jogos Paraolímpicos com 

olhos de admiração, que só enxergam vencedores. Acredito que todos ali o são, 

simplesmente pelo que fazem 

http://blogdojuca.uol.com.br/08/09/2012 

1. Qual é o assunto do texto? 

______________________________________________________________ 

2. A que área profissional ele pertence? 

______________________________________________________________ 

3. A linguagem utilizada no blog profissional e a mesma utilizada num blog pessoal? 

_______________________________________________________________ 

                                                             

                                                                    

Você lerá a seguir um texto da escritora brasileira Marina Colassanti. O texto define 

o diário  como um amigo. Ele é repleto de sentido conotativo,  linguagem figurada 

própria dos textos literários  Ler um texto literário requer mais cuidado, é preciso ler 

http://blogdojuca.uol.com.br/08/09/2012


 
 

e descobrir os sentidos  mais profundos das palavras , das construções criadas pelo 

autor. 

Leia o texto a seguir       

Um diário é um amigo? Uma companhia? Também. Mas é sobretudo a duplicação 

da gente mesmo, espelho que não se apaga quando o rosto se retrai ou muda, 

álbum de retratos que conserva muito mais que um belo sorriso e a paisagem de 

fundo. Quieto, compreensivo, calmo, o diário está ali, aberto e limpo. Oferecendo 

seu espaço, no qual você vai desenhar a sua vida e ele apenas... receber. Ele não 

tem recriminações a fazer, ele não diz que a culpa é sua, ele não encosta dedos na 

ferida.{...}  

(Marina Colasanti) 

http://lutaefuga.blogspot.com.br/2009/10/um-diario-e-um-amigo-uma-companhia.html 

 

A partir da leitura do texto de Marina Colasanti descubra quais são as diferenças 

encontradas entre o diário intimo e um Blog. 

1.Para quem se escreve um blog? _______________________________ 

2.E para quem se escreve o diário intimo?_________________________ 

3.Qual é a intenção que se tem quando se escreve um blog? 

___________________________________________________________ 

4.Qual é a intenção de quem escreve um diário intimo? 

___________________________________________________________ 

 

                              

 

 

 

http://lutaefuga.blogspot.com.br/2009/10/um-diario-e-um-amigo-uma-companhia.html


 
 

5.Quando a autora diz: “ Um diário é um amigo” ela esta fazendo um comparação. 

Por que ela compara o diário a um amigo? 

__________________________________________________________________ 

6.Quais qualidades a autora dá ao diário?                                                    

___________________________________________________________ 

 

7.A escritora caracteriza o diário como um gênero textual 

que 

(   ) oportuniza o registro a nossa volta, em que 

expressamos por escrito nossos sentimentos, a partir dos 

fatos ocorridos no dia a dia; 

(  ) oportuniza o registro da realidade a nossa volta. Em 

que noticiamos um fato com a intenção de informar o leitor sobre determinado 

acontecimento. 

 

8.“Você pode escrever e escrever e escrever. Ele aceita” Nessa repetição, podemos 

deduzir que o diário: 

(  ) possui uma linguagem mais formal, com grande preocupação sobre o registro 

literário; 

(  ) possui uma linguagem mais espontânea, mais família, sem a preocupação de um  

discurso literário. 

 

 

9.A escritora nos revela que o diário é um testemunho 

do cotidiano. Sendo assim, assinale as alternativas que 

comprovam a estrutura de um diário: 

A (  ) colocação de datas;                                         

B (  ) ordem cronológica dos fatos; 

C (  )  linguagem formal; 

D (  ) uso do pronome em primeira pessoa; 

E (  ) linguagem objetiva; 

F (  ) linguagem subjetiva  



 
 

G (  ) o interlocutor é um confidente; 

H (  ) o interlocutor é um desconhecido; 

I(   ) registro de acordo com a vivência; 

J (  ) registro de acordo com a ficção. 

9. Assinale a alternativa que expressa o valor histórico do diário revelado pelos fatos 

desejos emoções contidos nele 

A (  ) “ Como uma cama, como um mar, ele recebe” 

B (  ) “ O diário serve para conservar você” 

C (  ) “Você pode escrever até a mão cansar, até a alma aliviar” 

D (  )  “ (...) ele não encosta dedos na ferida” 

 

10.Retire do texto o que faz o encanto do diário” 

_______________________________________________________________ 

 

 

 

                                                                             

 

                                                        Imagem de arquivo pessoal 

 

                                                                                 

 

                                                       Fonte: arquivo pessoal da autora 



 
 

 

                    

 

 

 

 

 

Queridos alunos, nesta unidade vamos conhecer um pouco da vida do povo 

indígena do Brasil, através de um texto do livro “Caçadores de Aventuras”  escrito 

por Daniel Manduruku, um autor  indígena  preocupado com seu povo. Daniel foi 

alfabetizado primeiro na língua mundurucu e depois aprendeu o português na 

escola, num projeto do Estado cuja a pretensão era incorporar  o indígena na 

sociedade brasileira, dentro deste projeto o indígena era proibido de falar sua língua 

na escola, mas Daniel  falava escondido pois reconhecia o grande valor de sua 

cultura, formou-se em Filosofia, especializou-se em História e Psicologia e tornou-se 

um dos primeiros índios doutores do Brasil.  

Palavras do autor: 

 “Manter-se vivo é a maior contribuição que o índio dá para o Brasil” 

 

 “As pessoas se assustavam com o que eu era, e eu me assustava com o que eles 

eram. Como educador, comecei a perceber que nós éramos dois povos assustados 

um com o outro. E que era preciso que olhássemos mais para nós, que 

aprendêssemos com as diferenças.”  

 

                                                                     Fonte: arquivo pessoal da autora. 

 

4ª SEÇÃO 



 
 

 

 

 

 

O livro “Caçadores de Aventuras” será lido pela professora para os alunos. 

Após a leitura do livro os alunos, lerão em voz alta, o primeiro capítulo para 

responder as questões de compreensão e interpretação. 

 

TEXT0 1 

_ Vamos, karu, corra! 

_ Por que tenho de correr? 

_ Porque a floresta fica perigosa quando cai à noite. 

_ E para onde vamos? 

_ Temos de achar o caminho de volta bem rápido, senão os devoradores de almas 

nos pegarão e não poderemos mais voltar para casa. 

O curumim não pensou duas vezes e saiu em disparada. Pelo caminho encontrava 

muita tiririca, um mato cortante que deixa a pele toda marcada. Mas não parava de 

correr. 

Sentia arrepios só de pensar que poderia estar sendo seguidos pelos devoradores 

de almas, espíritos maus que tiram a vida das pessoas. {...} 

                                              Daniel Munduruku, Caçadores de Aventura, p 4,8  São Paulo:Editora Caramelo,2006 

 

 

Fonte:  arquivo pessoal da autora 

 

 

 

                             LEITURA 



 
 

 

 

 

 

1. No texto encontramos palavras utilizadas pelo povo indígena como o vocábulo 

tupi, curumim, que significa criança. Quantos curumins participam da história? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

2.”Sentia arrepios só de pensar que poderia sentar sendo seguidos pelos 

devoradores de alma”  Devoradores de alma não fazem parte da nossa cultura. 

Quem seriam os devoradores de alma que os curumins achavam que estavam atrás 

deles? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

3.Você conhece outras palavras de origem tupi? Quais? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

4. A crônica é um texto narrativo curto, trata de problemas do cotidiano, assuntos 

comuns do dia-a-dia, tem por objetivo envolver, emocionar  o leitor. Após a leitura 

desta crônica identifique seu tema. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 

 

 

                         COMPREENSÃO 



 
 

 

 

 

                                                                                                                                                                                                                                                                                            

 

                                                                                                 

1. Quais perigos os curumins poderiam encontrar na floresta à noite? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

2 .Karu corria preocupado. E se perguntava se uma aventura valeria todo aquele 

risco. De qual risco ele se referia? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

4. De quem foi a idéia daquela aventura? 

___________________________________________________________________ 

4. Os indígenas conversam muito com a natureza. Quando é que eles sabiam que 

era à hora da refeição? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

5. Os curumins viam os devoradores de alma? 

___________________________________________________________________ 

6. Quais expressões do texto comprovam que ia anoitecer? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

____________________________________________________ 

 

 

 

 

 

INTERPRETAÇÃO 



 
 

 

 

 

 

Quando os curumins chegaram á aldeia, havia uma multidão esperando por eles, 

todos estavam felizes porque os curumins tinham enfrentado o medo e conseguido 

voltar sãos e salvos a aldeia. 

Vocês leram o livro, agora é a sua vez escreva como se você fosse um dos curumins 

e conte aos outros meninos da aldeia um momento da sua aventura passada na 

floresta. 

 

___________________________________________________

___________________________________________________

___________________________________________________

___________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 

PRODUÇÃO TEXTUAL  



 
 

 

 

 

TEXTO 2                                                                                     

"Andam nus sem nenhuma cobertura, nem estimam nenhuma cousa de cobrir nem 

mostrar suas vergonhas e estão acerca disso com tanta inocência como têm de 

mostrar no rosto. (...) Eles porém contudo andam muito bem curados e muito limpos 

e naquilo me parece ainda mais que são como as aves ou alimárias monteses que 

lhes faz o ar melhor pena e melhor cabelo que as mansas, porque os corpos seus 

são tão limpos e tão gordos e tão fremosos que não pode mais ser." 

 

Este texto é um trecho da carta de Pero Vaz de Caminha, um escritor português, 

escrivão da armada de Pedro Álvares Cabral. Nele ele descreve os índios 

encontrados no Brasil, quando Pedro Alvares Cabral aqui chegou. 

 

1 – Você compreendeu o significado de todas as palavras do texto?. 

 Anote as palavras desconhecidas, para procurá-las no dicionário.  

........................................................................................................................................

........................................................................................................................................

........................................................................................................................................

........................................................................................................................................ 

 

2 – Qual foi a intenção de Pero Vaz de Caminha ao escrever a carta?  

........................................................................................................................................

........................................................................................................................................

........................................................................................................................................ 

 

3 – Qual é a importância da carta que você leu nos dias atuais?  

........................................................................................................................................

........................................................................................................................................

........................................................................................................................................ 

                                                                                                            5ª SEÇÃO 



 
 

 

4– A carta descreve com muitos detalhes a viagem, a terra descoberta, os 

habitantes que aqui viviam. Ao descrever os indígenas nesse trecho, Pero Vaz de 

Caminha ficou surpreso, pois 

A – (   ) mesmo nus, eles tinham boa aparência e eram saudáveis; 

B – (   ) ao andarem nus, não tinham boa aparência e estavam doentes.  

 

5– O escrivão relata “(...) os corpos seus são tão limpos e tão gordos e tão fremosos 

que não pode mais ser.”. Nesta passagem fica evidente que  

A – (  )  os portugueses não viam os indígenas com costumes tão diferentes dos 

seus; 

B – (  ) os portugueses não compartilhavam os mesmos costumes, os mesmos 

hábitos dos indígenas.  

 

9 

 

 

 

 

                                                           
9
 Imagem retirada do clip art 



 
 

    

 

Descrever é montar um retrato falado de um objeto, uma paisagem, uma pessoa. É 

qualificar, por isso na descrição você deve abusar dos adjetivos. 

 

Imagine como era este índio, como era fisicamente, como se comportava, como era 

nosso país naquela época. Faça a sua descrição deste índio, primeiro habitante do 

Brasil. 

 

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 

 

 

                                                                              

                                                                                  PRODUÇÃO TEXTUAL 



 
 

 

 

 

 

 

"O homem arruína mais as coisas com as palavras do que com o silêncio."                                                                     

(Mahatma Gandhi) 

 

Palavras ditas, guardadas , esquecidas, não faladas , silêncio...O texto fala de um rei 

que gostava do silêncio. Há gosto para tudo neste mundo, silêncio é bom, mas nem 

sempre. Você gosta de ouvir poemas, músicas, barulhos da natureza. E até muitas 

vezes ouvir o barulho dos meninos na escola no intervalo. Se a vida fosse sem som 

seria  chata? O que você acha? 

Vamos ler atentamente o texto, quem o escreveu foi Marina Colasanti, uma escritora 

que adora as palavras, como todas as outras.                         

 

                                                                                                         Fonte: arquivo pessoal da autora. 

 

 

                       6ª SEÇÃO  



 
 

 

                         

 

 

Vamos fazer uma leitura silenciosa do texto de Marina Colasanti 

 

Palavras aladas                                      

 

"Silêncio era a coisa de que aquele rei mais gostava".  E de que, 

a cada dia, mais parecia gostar. Qualquer ruído, dizia, era faca 

em seus ouvidos. 

Por isso, muito jovem ainda, mandou construir altíssimos muros ao redor do castelo. 

E logo, não satisfeito, ordenou que por cima dos muros, e por cima das torres, por 

cima dos telhados e dos jardins, passasse imensa redoma de vidro. 

Agora sim, nenhum som entrava no castelo. O mundo podia gritar lá fora, que dentro 

nada se ouviria. E mesmo a tempestade fez-se muda, sem que rolar de trovão ou 

correr de vento perturbasse a serenidade das sedas. 

- Ouçam que preciosidade! - dizia o rei. E toda a corte se calava ouvindo 

embevecida mente coisa alguma. 

Mas se os sons não podiam entrar, verdade é que também não podiam sair. 

Qualquer palavra dita, qualquer espirro, soluço, canto, ficava vagando prisioneiro do 

castelo, sem que lhe fossem de valia fresta de janela ou porta esquecida aberta. 

Pois se ainda era possível escapar às paredes, nada os libertava da redoma.  {...} 

                                             COLASANTI , MARINA, Garupa e outros contos Martins Fontes _volume 2, 2002 

 

 

                                      

                Fonte: arquivo pessoal da autora 

 

 

LEITURA 



 
 

 

  

 

 

1.Grife no texto palavras que você      desconheça ou   não saiba        ao certo seu 

significado. E   organize  um   vocabulário   em ordem   alfabética,   procurando  no 

dicionário seu significado. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

 

2.  Agora releia o texto com bastante atenção. Ficou mais fácil a compreensão 

depois descobrir o significado das palavras desconhecidas? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

3. Após a leitura identifique o assunto do texto 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

    fonte: arquivo pessoal 

COMPREENSÃO 



 
 

                                                 

 

 

1. Você percebeu que o conto de Marina Colasanti tem a estrutura de um conto de 

fadas? Procure no texto informações que comprovem esta afirmativa 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

2. Quando foi que o rei mandou construir altíssimos muros ao redor do palácio e por 

cima deles passassem imensa redoma de vidro? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

3. Os sons não podiam  entrar, mas  também não podiam sair. O que aconteceu 

com as frases, ruído, espirros, soluço e canto? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

4. Por que a frase do cozinheiro feriu o orgulho do rei? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

7. Por que instituíram a Temporada Anual de caça as palavras? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

6.Por que o rei mudou de ideia?  

___________________________________________________________________ 

7. ”Sons que no espaço se espalham levando ao mundo a vida do castelo” O que 

significa esta frase no contexto da história? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

 

INTERPRETAÇÃO 



 
 

 

 

 

 

De acordo com pesquisadores, somos capazes de ouvir formas, tamanhos e sentir o 

gosto dos sons. Esta sinestesia influencia nossa percepção e nos ajuda a fazer 

sentido de uma mistura de sensações. Cientistas da Universidade de Oxford, na 

Inglaterra, descobriram que as pessoas associam sons em tons mais baixos com 

objetos maiores e mais redondos. http://hypescience.com/podemos-sentir-o-gosto-

das-palavras/ 

Eu vejo cores e ouço sons. Você provavelmente também. No entanto, algumas 

pessoas também ouvem as cores e sentem o gosto de palavras, um fenômeno 

misterioso chamado sinestesia, que ocorre quando um estímulo dos cinco sentidos 

desencadeia experiências em um sentido não relacionado. 

 

Quais palavras para você tem um gosto amargo? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

Quais  palavras tem um gosto doce? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

Quais palavras você ama ? 

___________________________________________________________________ 

 

E quais você não gosta ou detesta? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

Escolha uma das palavras que você escreveu e desenhe-a de forma que ela 

transmita o seu significado e as emoções que ela desperta. 

 

 

 

PRODUÇÃO TEXTUAL 



 
 

 

 

 

 

 

 

                           10 

                                          

                                                         POESIA 
 

“A poesia não nasce pela vontade da gente, ela nasce do espanto. Alguma 

coisa da vida que vejo e não sabia. De vez em quando o não explicado se revela, e 

é isso que faz nascer a poesia. Não se faz poesia a frio. Sem espanto, não faço”. 

Só escrevo assim. Estou na praia, lembro-me do meu filho que morreu. Ele 

via aquele mar, aquela paisagem. Hoje estou vendo por ele. Aí começo um poema,,, 

Os  mortos veem o mundo pelos olhos do vivo” 

Ferreira Gullar, páginas amarelas.. Revista Veja ed. 2288 ano 35 nº 39 26 de 

setembro de 2012 

Pelas palavras nos comunicamos, pelas palavras nos informamos, brincamos, 

inventamos, descobrimos. Pela palavra emocionamos e nos tornamos um poeta. 

 

 

 

 

                                                           
10

 Imagem ertirada do clip art 

7ªSEÇÃO 



 
 

 

 

 

 

                                      

Todo mundo tem um segredo guardado a sete chave .  

Leia o texto em voz alta e descubra porque o eu-lírico do poema não quer revelar o 

seu segredo. 

SEGREDINHOS DE AMOR 

11 

Gosto muito de vocês, 

Muito mesmo, 

Mas não me peçam explicação, 

Pois não vai dar pra contar 

O que vai morrer comigo, 

O que já fechei no meu poço.  

Vocês sabem como são 

Os segredinhos de amor 

Todo mundo tem os seus 

E pobre de quem não tem... 

 

{...} 

Elias José 

     

                                                                  JOSÉ, Elias. Segredinho de amor Il. São Paulo : Moderna, 1991 

 

 

 

 

                                                           
11

 Imagem retirada do clip art 

LEITURA 



 
 

 

 

 

 

 

Responda às questões a seguir 

1.Poema é um texto feito em versos. Verso é cada linha do poema. Quantos versos 

têm o poema? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

2.Um conjunto de versos chama-se estrofe. Uma linha branca separa uma estrofe da 

outra. 

Quantas estrofes têm o poema?_________________________________________ 

3. O poema tem ritmo que é marcado pelas rimas e pela alternância das sílabas 

fracas (átonas) e fortes (tônicas) 

Encontre no texto palavras que rimam. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

4. Qual é o significado da palavra “pacto” no verso 2 da  segunda estrofe? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

5. O eu-lírico é a voz que fala no poema. Não é o poeta Elias José ; é uma voz que 

ele cria para expressar emoções.Quais as emoções que o poema expressa? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

VOCABULÁRIO 



 
 

 

 

 

 

1..O eu-lírico  do poema se dirige  a um interlocutor,  

A quem o eu-lírico se dirige?________________________________________ 

Que relação existe entre o eu-lírico e o seu interlocutor?__________________ 

 

2.O título do poema é “Segredinhos de amor”. 

a)Justifique o título com as ideias do poema 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

3        “Meu segredo é segredo 

Coisa guardada a medo 

Pra alegria e tortura 

Só  da gente” 

Com base neste  versos responda: 

Porque este segredo é guardado a medo? 

___________________________________________________________________ 

Por que causa alegria e tortura? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 5.“Os segredinhos de amor todo mundo tem os seus/E pobre de quem 

não tem” O que o autor quis dizer com estes versos? 

_________________________________________________________ 

 

INTERPRETAÇÃO 



 
 

________________________________________________________                                            

 

 

Você sabe o que é um limerique? 

São poemas bem-humorados, rimados, com bastante ritmo, nele o poeta brinca  

com as palavras 

Leia este lemerique 

 

“No galho da árvore, um bode 

Torcia o frondoso bigode 

Mas os passarinhos 

Fizeram seus ninhos 

Nos pelos daquele bigode” 

                                                     Edward Lear, bicholiques Tradução Tatiana Belinky 

 

Crie você agora um lemerique, procure rimar e tornar engraçada a sua estrofe. 

Dê sequências aos primeiros versos abaixo: 

 

 

 

Um galo cantava na cerca 

                                                       

___________________________   

___________________________ 

                             ___________________________ 

 

 

A menina bonita dizia                   

___________________________ 

___________________________  

___________________________                                                  

 

 

PRODUÇÃO TEXTUAL 



 
 

 

 

 

 

“Podemos facilmente perdoar uma criança que tem medo do escuro; a real 

tragédia da vida é quando os homens têm medo da luz.” 

                                                                                    Platão 

 

O medo é um sentimento que todo ser humano tem, uns mais,outros menos. É 

um sentimento que ativa sinais de alerta contra algum perigo. A falta de medo 

nos coloca em risco e o excesso dele nós deixa inertes. Para conviver bem 

com este sentimento é preciso conhecer o medo que nos ajuda e o medo que 

nos fecha. 
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8ª SEÇÃO 



 
 

 

 

 

O poema será lido pelos alunos em forma de jogral.  A turma será divida em 

grupo, e cada grupo fará a sua apresentação da leitura. 

 

O MEDO DO MENINO 

 

Que barulho estranho, 

Vem lá de fora, vem lá de dentro?! 

. 

Que barulho medonho 

no forro, 

no porão, 

na cozinha,                                                                         

ou na despensa!... 

. 

Será fantasma 

ou alma penada ? 

Será bicho furioso 

ou  barulhinho de nada ? 

 

{...}                     Elias José 

http://www.antoniomiranda.com.br/poesia_infantil/elias_jose.html  
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               LEITURA 



 
 

 

 

 

1. Qual é tema do poema?                                                                       

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

2.Retire do texto palavras que estejam relacionadas com o tema  do poema? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

3.Explique o significado das expressões abaixo:                                        

a) ... “o menino encolhe”______________________________________________ 

b)... “ enfia a cabeça no travesseiro”.____________________________________ 

c)... ” passo a passo”________________________________________________ 

d)... “ encolhe o medo”.______________________________________________ 

 

4.Que adjetivos o autor dá ao substantivo barulho?  

___________________________________________________________

___________________________________________________________

___________________________________________________________________   

                              

               14 
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             VOCABULÁRIO 



 
 

 

 

 

                                         

1.De onde o menino acha que vem: 

a) O barulho estranho? ____________________________________ 

b) O barulho medonho?____________________________________ 

 

2.O que é um barulhinho de nada? 

________________________________________________________ 

________________________________________________________ 

 

3.O que “encolhe o medo do menino” 

________________________________________________________ 

4.O que faz  o menino sentir arrepio  ?                                                    

________________________________________________________ 

 

5. No poema  o eu-lírico tem medo, é possível  identificar do que o menino tem mais 

medo? 

_________________________________________________________ 

 

6.O que faz  o medo sumir ? 

_________________________________________________________ 

 

 

 

             INTERPRETAÇÃO 



 
 

 

                

 

 

 

 

Agora é a sua vez de escrever sobre seus medos. Faça o seu poema: escreva uma 

série de frases curtas, enumerando o que te faz  sentir medo.tente rimar alguns 

versos. 

Dê um título bem criativo ao seu poema.Depois de  finalizá-

lo,faça uma ilustração bem legal,  pois seu poema e de seus 

colegas serão afixados no mural da sala de aula. 

 ________________________________________________ 

_________________________________________________

_________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

         PRODUÇÃO TEXTUAL 
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Ler é diferente de contar histórias. Quando você lê a historia quem escolhe as 

palavras é o autor, mas no momento de contar uma história lida a palavra é sua, 

você pode improvisar, agregar elementos, contar a história de uma outra forma. 

Para este momento observe com atenção as seguintes orientações: 

- O livro escolhido para a leitura: “Catando piolhos e contando histórias” do autor 

Daniel Munduruku; 

- A turma será dividida em quatro grupos; 

- Cada grupo escolherá uma história do livro; 

- A contação da história deverá ser feita pelos integrantes do grupo. Se quiser 

poderá, no momento da contação utilizar cartazes, música, máscaras, cenário e etc.. 

Vocês poderão usar e abusar da criatividade. 

No momento da contação: 

- As carteiras deverão ser posicionadas em círculo: 

- E o grupo se apresentará ao centro; 

- Enquanto o grupo estiver apresentando vocês deverão permanecer em silêncio; 

- Após a apresentação, o restante da turma poderá fazer questionamento ao grupo. 
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CANTINHO DO CONTO 

9ª SEÇÃO 



 
 

Caros   professores, 
 

 

 

A  intenção desta Unidade Didática é tornar mais envolvente o trabalho com  o texto 
literário, especialmente  para os alunos do  6 º ano,. A escolha dos textos, aqui 
trabalhados, foi resultado de  pesquisa realizada  durante o ano de 2011, no Colégio 
Estadual Jorge Queiroz Netto, onde foi desenvolvido um projeto de leitura, o qual  foi 
utilizado como norteador deste trabalho. 

Para isso, cada seção abrange questões de vocabulário, interpretação e produção 
textual que sensibiliza e estimula a reflexão   e  a construção de relações entre  a 
realidade e vivência do aluno para aquisição de novos conhecimentos  

Espera-se que esta Unidade  possa auxiliar a todos os envolvidos no processo do 
ensino-aprendizagem na busca da proficiência de uma leitura  e para uma escrita 
que demonstre uma real interpretação do que o aluno conheceu, leu, viu, aprendeu 
e sentiu, sem dificuldades na sua exposição oral ou escrita. 

Agradeço a  todos os envolvidos que  contribuíram direta ou indiretamente para a 
elaboração e concretização desta Unidade didática 

 

. 

 

                                                                    A autora 
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